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RESUMO − Crianças com TDAH em Contato com a Natureza: transfor-
mações possíveis. O TDAH caracteriza-se pela ocorrência de hiperati-
vidade, impulsividade e desatenção, sintomas que têm sido tratados 
com medicamentos e terapia comportamental. Questiona-se como o 
contato regular com a natureza pode atuar de modo complementar no 
combate aos sintomas do TDAH. A pesquisa baseia-se em intervenções 
tendo como participantes crianças com TDAH separadas em dois gru-
pos: Grupo Intervenção e Grupo Controle. Ao se analisar qualitativa-
mente os impactos das vivências com a natureza nos sintomas do TDAH 
concluiu-se que, apesar dos respectivos tipos de TDAH ainda predomi-
narem após as vivências, os sintomas foram menos intensos.  
Palavras-chave: Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade. Te-
rapias Psicológicas. Natureza. 
 
ABSTRACT − Children with ADHD in Contact with Nature: possible 
changes. ADHD is characterized by the occurrence of symptoms such as 
hyperactivity, impulsivity, and inattention, which have been treated 
with medications and psychological therapies. We here investigate how 
experiencing nature might aid in the treatment of ADHD symptoms. 
The present study is based on interventions and its participants are 
ADHD children, who were divided in two groups: Intervention Group 
and Control Group. Through a qualitative analysis, the present study 
concluded that ADHD symptoms were less intense after the experiences 
with and within nature although their respective ADHD subtypes still 
predominated. 
Keywords: Attention Deficit and Hyperactivity Disorder. Psychological 
Therapies. Nature. 
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Introdução 

O Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) é 
caracterizado pelo comprometimento significativo de aspectos cogni-
tivos do indivíduo, podendo acarretar complicações no campo fami-
liar, social e acadêmico. É o transtorno comportamental mais comum 
diagnosticado em crianças, mas não existe consenso quanto a sua pre-
valência.   

Estima-se que cerca de 5% de estudantes do Ensino Fundamental 
I na França apresentam essa condição, já nos Estados Unidos esse per-
centual fica entre 5% e 7% (Caci et al., 2016). No Brasil, o índice varia 
de 3% a 6% (Bolfer, 2009). Segundo a Associação Brasileira de Déficit de 
Atenção (ABDA) existem diversas estatísticas, sendo que a frequência 
entre as crianças varia de 3% a 10%. A frequência é mais comum em 
meninos do que em meninas, segundo Cardoso Sabbag e Beltrame 
(2007) e aparece com maior frequência na primeira infância, em torno 
dos 3 anos de idade (Carvalho et al., 2012). Paralelo a estes dados, vários 
estudos apontam que indivíduos que passam por intervenções preco-
ces relativas ao TDAH apresentam atenuação dos sintomas mais laten-
tes (Caci et al., 2016).  

O TDAH pode ser categorizado tomando-se como critérios para 
sua delimitação a ocorrência de hiperatividade, impulsividade, desa-
tenção ou duas destas formas combinadas (Bonadio; Mori, 2013). A de-
satenção apresenta sintomas como a redução da percepção de detalhes 
e desleixo com as atividades, podendo ocorrer durante os momentos 
de lazer e mesmo em relação às pessoas, algumas vezes apresenta-se 
como desobediência a orientações recebidas, abandono ou esqueci-
mento das atividades, desorganização, dificuldade para o esforço men-
tal constante, perda das coisas, comportamento suscetível a fatores ex-
ternos e sensibilidade. Já a hiperatividade refere-se à tendência ao ex-
cesso de agitação, dificuldade para envolver-se em atividades calmas, 
raciocínio acelerado, fala excessiva, dificuldade de manter silêncio. En-
quanto os sintomas da impulsividade podem ser identificados quando 
o indivíduo se intromete em assuntos alheios e na fala das pessoas, res-
ponde perguntas antes de sua formulação e apresenta sinais de impa-
ciência (Rodhe et. al., 2000) 

O TDAH pode ser definido como um transtorno em virtude dos 
múltiplos prejuízos que causa em diferentes cenários cotidianos (Nus-
sbaum, 2015).  Ele é entendido como um problema de saúde, que com-
promete o desempenho escolar, geralmente gerando problemas psico-
lógicos e sociais (Gomes et al., 2007). Quando acomete crianças e jo-
vens, pode subsidiar reações sociais e afetivas negativas dos colegas e 
de adultos, o que gera algum grau de exclusão social.  “As crianças po-
dem vivenciar rejeição no nível de interações sociais, devido ao fato de 
não se adequarem aos ideais esperados entre seus pares de mesma 
faixa etária” (Bertholdo; Feijó; Benetti, 2018, p. 430). 
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Apesar do TDAH não ser classificado como um dos Transtornos 
da Aprendizagem, as suas características apresentam-se como inibido-
ras da aprendizagem, já que crianças com TDAH também podem apre-
sentar dificuldades diante das exigências escolares, por conta da inter-
ferência das questões comportamentais e da falta de atenção. Além 
disso, pelas suas características intrínsecas, o TDAH também está fre-
quentemente atrelado a casos de indisciplina em fase escolar (Martins; 
Perez; Souza, 2019). 

Quanto ao tratamento, entre os medicamentos indicados, usual-
mente, está o Metilfenidato, conhecido como Ritalina, ainda utilizado 
em grande escala, além do Concerta e do Venvanse. Autores como 
Rohde e Halpern (2004) e Andrade e Silva (2011) afirmam que os esti-
mulantes são indicados como as primeiras opções de remédios para o 
TDAH e são de primeira linha para pacientes sem comorbidades. Tam-
bém como forma de tratamento são adotadas intervenções psicológi-
cas, como a Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC), que auxilia no 
desenvolvimento de estratégias para lidar com os sintomas (Oliveira; 
Dias, 2018). 

Diante do exposto, entende-se que o contato direto com a natu-
reza pode ser um fator relevante para a atenuação de características 
vinculadas aos sintomas do TDAH. A hipótese baseia-se em dois ele-
mentos: o TDAH tem sido relacionado à redução do contato dos indi-
víduos com a natureza nos seus cotidianos, e o contato com a natureza 
tem sido associado ao favorecimento de estados de tranquilidade e 
atenção plena. Autores como Taylor e Kuo (2004, 2011); Louv (2015); 
Godbey (2009) afirmam que a exposição a natureza pode melhorar o 
TDAH, acarretar o aumento da atenção e da concentração, além de re-
duzir o estresse e a obesidade. Os autores concordam que o contato 
com a natureza contribui para a saúde com benefícios fisiológicos, psi-
cológicos e sociais. 

Portanto, questiona-se: pode-se considerar o contato regular 
com a natureza como mais uma ferramenta de combate aos sintomas 
do TDAH, de modo a complementar os tratamentos medicamentosos 
e abordagens comportamentais?  

A pesquisa baseia-se em intervenções tendo como participantes 
crianças com TDAH. Durante seis meses as crianças experienciaram 
atividades vivenciais junto à natureza, baseadas no Método do Apren-
dizado Sequencial, de Joseph Cornell, adaptado para crianças que pos-
suíam o transtorno. Além do Grupo Intervenção, manteve-se um 
Grupo Controle.  

O Método do Aprendizado Sequencial, uma metodologia original 
do campo da Educação Ambiental, possibilita a interação dos sujeitos 
com a natureza, como o aprendizado e o desenvolvimento de senti-
mentos geradores de transformação social (Cornell, 2008). Por meio de 
um conjunto de atividades individuais e coletivas, que são realizadas 
utilizando-se elementos naturais, possibilita aos sujeitos perceberem-
se em diversas situações e contextos. As experiências de interação am-
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pliam o repertório de emoções, percepções, conhecimentos e compre-
ensões de si, do outro e do ambiente, pois estimulam a sensibilidade e 
a amorosidade por meio de brincadeiras divertidas. 

Portanto, considerando as consequências dos sintomas do TDAH 
para a vida das crianças, cotidianamente, e a relevância de se buscarem 
alternativas para a minimização desses sintomas, traçou-se como ob-
jetivo deste trabalho analisar qualitativamente os impactos das Vivên-
cias com a Natureza nos sintomas do TDAH. 

Método 

O presente trabalho utiliza-se de pesquisa qualitativa, caracteri-
zando-se como um estudo descritivo-exploratório. O lócus da pesquisa 
foi o município do Crato, no Ceará. As vivências com a natureza acon-
teceram na Floresta Nacional do Araripe-Apodi (FLONA), conhecida 
como Chapada do Araripe, primeira Unidade de Conservação (UC) de 
sua categoria instituída no Brasil (Figura 1, 2 e 3). A área foi escolhida 
pela beleza da floresta preservada, com suas diversas trilhas ecológicas 
e fontes naturais. A UC-FLONA-Apodi tem como órgão gestor o Insti-
tuto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBIO), da es-
fera administrativa federal (ICMBIO, 2016). As vivências também foram 
realizadas no município de Barbalha, onde há o Parque Ecológico Ria-
cho do Meio e o Sítio Pinheiros, que apresentavam características ade-
quadas para o desenvolvimento das atividades de contato com a natu-
reza. 

Figura 1 – Chapada do Araripe 

 
Fonte: Augusto Pessoa (2016). 
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Figura 2 – Sede ICMBIO/FLONA 

 
Fonte: Autores (2018). 

Figura 3 – Trilha do Belmonte 

 
Fonte: Autores (2018). 
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A pesquisa de campo seguiu os parâmetros éticos da pesquisa, 
norteados na Resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde, que 
aponta diretrizes e normas regulamentadoras de pesquisas que envol-
vam seres humanos. Aos participantes e seus responsáveis, foi exposto 
o projeto com seus objetivos e procedimentos técnicos, assegurando a 
privacidade dos sujeitos participantes, que entregaram à equipe de 
execução do projeto o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE)1.  

A população do estudo foi composta pelas crianças das escolas 
públicas do município do Crato, das zonas rural e urbana, que tinham 
indicativo de apresentarem TDAH. No tocante aos participantes envol-
vidos diretamente na pesquisa, foram selecionadas 11 crianças que 
atendiam aos critérios de inclusão, sendo estes: a) ter entre 7 e 12 anos 
de idade a partir do início da pesquisa; b) ser previamente diagnosti-
cado com TDAH (laudo médico para comprovação); c) estar regular-
mente matriculado em escola pública municipal do Crato; d) estuda-
rem em escolas da zona urbana. Para esta pesquisa, considerou-se to-
das as crianças que já possuíam diagnóstico de TDAH, CID10- F.90.0 
(atualmente, CID11- 6A05), conforme laudos médicos apresentados 
pela Secretaria de Educação do município.  

Foi utilizado o Software Qminim online para randomização 
usando o processo de minimização para seleção dos sujeitos do Grupo 
Intervenção. Foram adicionados para tratamento pelo software os no-
mes dos onze sujeitos da pesquisa e selecionados seis para compor o 
Grupo Intervenção a partir da ordem crescente apresentada pelo Qmi-
nim Os demais indivíduos, cinco, constituíram o grupo denominado 
Controle, os quais foram informados.  

Após selecionados os dois grupos, foi dado prosseguimento aos 
passos necessários, para que o objetivo da pesquisa fosse atingido. De 
acordo com Oliveira e Dias (2018) o diagnóstico do TDAH é primaria-
mente clínico e requer a coleta de informações com diversos interlocu-
tores e entrevistas em conformidade com os critérios do DSM-5, com 
coleta de informações com familiares da criança e identificação dos 
contextos em que os sintomas nucleares se mostram presentes. Por-
tanto, foram realizadas entrevistas com responsáveis, com professores 
e com os próprios sujeitos, o que permitiu traçar um perfil dos sujeitos, 
antes da realização das atividades em meio à natureza. 

Posteriormente, foi aplicado junto aos professores, o SNAP- IV, a 
fim de também compor o perfil inicial dos sujeitos, identificando a pre-
dominância e intensidade dos sintomas. Vale salientar que tanto as en-
trevistas, quanto a aplicação do SNAP- IV foram realizados tanto com 
as crianças do Grupo Intervenção, quanto do Grupo Controle. Após o 
intervalo de seis meses, tanto as entrevistas, quanto o questionário 
SNAP-IV foram reaplicados nos dois grupos, com a finalidade de veri-
ficar possíveis alterações nos sintomas do grupo que participou das vi-
vências e do grupo que não participou. 
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A Intervenção Utilizando as Vivências com e na Natureza 

As intervenções ocorreram uma vez por semana, com quatro ho-
ras em meio a natureza, por um período de seis meses.  A primeira 
etapa durou três meses, da mesma forma que a segunda etapa, que 
consistiu na reaplicação das atividades, a fim de comparar a desenvol-
tura de cada participante. Portanto, no total, ocorreram dezesseis en-
contros e mais um com todas as onze crianças (Grupo Intervenção e 
Grupo Controle). 

Figura 4 – Contato amoroso com a natureza 

 
Fonte: Autores (2018). 

Foi criado um guia com quatro atividades para cada encontro, no 
qual eram registradas, pela equipe de pesquisadores, as observações 
relativas ao acompanhamento da desenvoltura de cada indivíduo. O 
guia de observação foi criado pelas pesquisadoras, considerando os ob-
jetivos das vivências com a natureza preconizados por Cornell e os 
itens do SNAP-IV (Quadro 1).  

Quadro 1 – Guia de observação individual das vivências com a natureza 

 

NAME  

DATE  

VIVÊNCIAS 
COM A NATU-
REZA 
Estágios do Mé-
todo Sequencial 
de Cornell 

OBJETIVO DAS 
ATIVIDADES 
SEGUNDO 
CORNELL 

SINTOMAS DO 
TDAH SE-
GUNDO O 
SNAP-IV 

ITENS DO FOR-
MULÁRIO SNAP- 
IV 

OBSERVAÇÕES DAS 
CARACTERÍSTICAS 
DOS ASPECTOS DO 
DESENVOLVI-
MENTO 
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Início: Contato 
amoroso com a 
natureza 

Conduzir a um 
contato amo-
roso com a na-
tureza, e inten-
sificá-lo a cada 
prática, de 
modo a criar 
alicerces; 
Desenvolver a 
afetividade e 
persistência. 

Dificuldade em 
manter a aten-
ção; 

(     ) Nem um 
pouco 
(     ) Só um pouco 
(     ) Bastante 
(     ) Demais 

 
1.Cognitivo (    ) 
2.Socioafetivo (   ) 
3.Motor (    ) 
Anotações: 

Não consegue 
realizar a ativi-
dade em silêncio 

(     ) Nem um 
pouco 
(     ) Só um pouco 
(     ) Bastante 
(     ) Demais 

 
1.Cognitivo (    ) 
2.Socioafetivo (   ) 
3.Motor (    ) 
Anotações: 

ATIVIDADE 1 
Natureza  X ho-
mem 
(Estágio 1- 
Despertar o en-
tusiasmo) 

Despertar o en-
tusiasmo; 
Estimular a 
percepção au-
ditiva e aten-
ção; trabalhar 
conceitos  

Não segue ins-
truções; 

(     ) Nem um 
pouco 
(     ) Só um pouco 
(     ) Bastante 
(     ) Demais 

 
1.Cognitivo (    ) 
2.Socioafetivo (   ) 
3.Motor (    ) 
Anotações: 

Não gosta ou não 
se envolve em ati-
vidade que exige 
esforço mental 
prolongado 

(     ) Nem um 
pouco 
(     ) Só um pouco 
(     ) Bastante 
(     ) Demais 

 
1.Cognitivo (    ) 
2.Socioafetivo (   ) 
3.Motor (    ) 
Anotações: 

ATIVIDADE 2 
Caminhar des-
calço 
(Estágio 2- 
Concentrar a 
atenção) 

 
 
Concentrar a 
atenção; obser-
vação e equilí-
brio 

Não consegue 
realizar a ativi-
dade em silêncio 

(     ) Nem um 
pouco 
(     ) Só um pouco 
(     ) Bastante 
(     ) Demais 

 
1.Cognitivo (    ) 
2.Socioafetivo (   ) 
3.Motor (    ) 
Anotações: 

Dificuldade em 
manter a aten-
ção; 
Distrai-se com 
estímulos exter-
nos 

(     ) Nem um 
pouco 
(     ) Só um pouco 
(     ) Bastante 
(     ) Demais 

 
1.Cognitivo (    ) 
2.Socioafetivo (   ) 
3.Motor (    ) 
Anotações: 

ATIVIDADE 3 
Viagem ao co-
ração da natu-
reza 
(Estágio 3- Ex-
periência di-
reta) 

Concentração; 
exploração; re-
flexão; compar-
tilhar 

Parece não estar 
ouvindo quando 
se fala direta-
mente com ele; 
Mexe com as 
mãos ou os pés 
ou se remexe no 
local que está 
sentado 

(     ) Nem um 
pouco 
(     ) Só um pouco 
(     ) Bastante 
(     ) Demais 

 
1.Cognitivo (    ) 
2.Socioafetivo (   ) 
3.Motor (    ) 
Anotações: 

Tem dificuldade 
e se envolver em 
atividades cal-
mas; 
Responde às 
perguntas de 
forma precipi-
tada antes de te-
rem sido termi-
nadas 

(     ) Nem um 
pouco 
(     ) Só um pouco 
(     ) Bastante 
(     ) Demais 

 
1.Cognitivo (    ) 
2.Socioafetivo (   ) 
3.Motor (    ) 
Anotações: 

ATIVIDADE 4 
Eu sou o pin-
tor! 

Percepção sen-
sorial olfativa; 
concentração; 
novas desco-
bertas 

Evita, não gosta, 
ou se envolve 
contra a vontade 
em atividades 

(     ) Nem um 
pouco 
(     ) Só um pouco 
(     ) Bastante 
(     ) Demais 

 
1.Cognitivo (    ) 
2.Socioafetivo (   ) 
3.Motor (    ) 
Anotações: 
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(Estágio 4- 
Compartilhar 
inspiração) 

que exigem es-
forço mental 
prolongado; 

Distrai-se com 
estímulos exter-
nos 

(     ) Nem um 
pouco 
(     ) Só um pouco 
(     ) Bastante 
(     ) Demais 

 
1.Cognitivo (    ) 
2.Socioafetivo (   ) 
3.Motor (    ) 
Anotações: 

Fonte: Autores (2018). 

Cada criança era observada por um bolsista de iniciação cientí-
fica, aluno do curso de Educação Física do Instituto Federal do Ceará 
(IFCE), o qual passou por uma formação que o habilitou a aplicar as 
atividades. Enquanto um mediava as vivências, os demais e a pesqui-
sadora faziam anotações nos guias e filmagens2. 

Além das observações para registro nos guias, se fez uso do Diário 
de Campo, no qual se registravam os sentidos, os movimentos, as falas 
e demais elementos observados, que eram considerados relevantes em 
relação aos objetivos da pesquisa. Ou seja, foi registrado tudo que se 
pode ver, ouvir e sentir, como aconselha Demo (2012, p. 33), para quem 
“o analista qualitativo observa tudo, o que é ou não dito: os gestos, o 
olhar, o balanço, o meneio do corpo, o vaivém das mãos, a cara de 
quem fala ou deixa de falar, porque tudo pode estar imbuído de sentido 
[...]”. 

As vivências foram selecionadas por sua pertinência em relação 
ao propósito da pesquisa, que era buscar a minimização dos sintomas 
do TDAH. Cada dia de vivência iniciava com o contato amoroso com a 
natureza, que tinha por objetivo a exploração livre do espaço, permi-
tindo que os sujeitos realizassem uma imersão nos cheiros, cores, tex-
turas e sons que o ambiente proporcionava. Após esse momento, inici-
avam-se as atividades, cada uma correspondendo a uma das quatro 
etapas propostas pelo Método do Aprendizado Sequencial: despertar o 
entusiasmo, concentrar a atenção, experiência direta, compartilhar a 
inspiração (Cornell, 2008). 

As vivências consistiam em quatro jogos ou brincadeiras, cada 
uma delas respeitando um estágio e com objetivos específicos. A vivên-
cia “caminhar descalço”, por exemplo, buscava proporcionar às crian-
ças uma melhor concentração, aprimorar a observação e buscar equi-
líbrio. Trabalhando estas características, a intenção era que os sinto-
mas do TDAH, como a dificuldade de manter a atenção, não conseguir 
realizar atividade em silêncio e distrair-se facilmente tivessem suas in-
tensidades minimizadas.  

Resultados  

Os resultados foram organizados conforme alterações observa-
das em relação aos seguintes aspectos, que se constituíram como cate-
gorias emergentes da pesquisa: a) sintomas de TDAH; b) comporta-
mentos; c) habilidades sociais; d) interesse em atividades escolares e 
na aprendizagem. 
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Os dados obtidos pelo teste SNAP-IV respondido pelos professo-
res e identificados nos guias de acompanhamento estão apresentados 
no Quadro 2, no qual SI significa sujeito do Grupo Intervenção e SC sig-
nifica sujeito do Grupo Controle. De acordo com o SNAP IV, se existem 
seis ou mais respostas, “bastante ou demais” nos itens de 01 a 09 do 
formulário, predomina a desatenção. Se houver pelo menos seis mar-
cações de “bastante ou demais” nos itens 10 a 18, há predominância da 
impulsividade/hiperatividade. 

Quadro 2 – Sintomas de TDAH 

ANTES DA VIVÊNCIAS DEPOIS DAS VIVÊNCIAS 

GRUPO IN-
TERVENÇÃO 

PROFESSO-
RES 

GUIAS 
GRUPO IN-

TERVENÇÃO 
PROFESSO-

RES 
GUIAS 

SI1 
09 Desaten-
ção 

07 Desatenção SI1 08 Desatenção 06 Desatenção 

SI2 
09 Desaten-
ção 

07 Desatenção SI2 06 Desatenção 06 Desatenção 

SI3 
09 Desaten-
ção e 10 
Hip/imp 

08 Desatenção 
e 08 Hip/imp. 

SI3 
08 Desatenção 
e 09 Hip/ Imp 

06 Desatenção 
e 07 Hip/Imp 

SI4 
07 Desaten-
ção 

06 Desatenção SI4 

Apenas em 
dois itens de 
01 a 10 apre-
sentou “De-
mais” 

04 Desatenção   

SI5 
07 Desaten-
ção e 09 
Hip/Imp. 

09 Desatenção 
e 08 Hip/imp. 

SI5 
06 Desatenção 
e 07 Hip/Imp 

06 Desatenção 
e 6 Hip/Imp 

SI6 
09 Desaten-
ção e 06 
Hip/imp. 

10 Desatenção 
e 06 Hip/Imp. 

SI6 
07 Desatenção 
e 06 Hip/Imp. 

08 Desatenção 
e 06 Hip/ Imp. 

GRUPO  
CONTROLE 

PROFESSO-
RES 

GUIAS 
GRUPO  

CONTROLE 
PROFESSO-

RES 
GUIAS 

SC1 
09 Desaten-
ção e 06 
Hip/Imp. 

NÃO POS-
SUEM 

SC1 
09 Desatenção 
e 05 Hip/Imp. 

NÃO POS-
SUEM 

SC2 
08 desaten-
ção e 05 
Hip/Imp. 

SC2 
09 desatenção 
e 05 Hip/Imp. 

SC3 
08 desaten-
ção e 05 
Hip/Imp. 

SC3 
08 desatenção 
e 05 Hip/ Imp. 

SC4 
10 desaten-
ção e 02 
Hip/Imp. 

SC4 
10 Desatenção 
e 03 Hip/ Im-
pulsividade 

SC5 
05 desaten-
ção e 09 
Hip/Imp 

SC5 
07 Desatenção 
e 10 Hip/ Imp. 

Fonte: Autores (2018). 
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No quadro acima constata-se que tanto as respostas dos profes-
sores, quanto os resultados obtidos pelos guias apontam a mesma pre-
dominância dos sintomas. Verifica-se também que as respostas indi-
cam que depois das vivências com a natureza o Grupo Intervenção (GI) 
apresentou mudanças semelhantes e positivas. O Grupo Controle (GC) 
não possui resultados dos guias por não terem participado das vivên-
cias, mas observa-se nos resultados do SNAP-IV, que não houve altera-
ções significativas no período. 

Observou-se que, do Grupo Intervenção, três das crianças encon-
travam-se no subtipo combinado (Desatenção; Hiperatividade/Impul-
sividade); já outras três encontravam-se no tipo predominantemente 
desatento conforme classificação de Bonadio e Mori (2013). Já no 
Grupo Controle, todos os sujeitos, de acordo com o SNAP IV respon-
dido por professores, demonstravam o tipo combinado.  

Os resultados alcançados nos questionários SNAP-IV, aplicados 
aos professores antes e depois das vivências, demonstraram alterações 
no Grupo Intervenção. Ainda que em pequena escala, houve algumas 
mudanças na percepção dos sintomas, indicando que foram minimi-
zados. O mesmo se aplica para os achados nas anotações dos guias que 
apontam resultados compatíveis SNAP-IV indicando diminuição na in-
tensidade dos sintomas do TDAH no GI. 

O predomínio dos sintomas permaneceu após as vivências, po-
rém, os sintomas foram menos intensos, regredindo de respostas do 
SNAP-IV de “demais” para “bastante” e, em algumas situações, para 
“pouco”. Esse achado pôde ser constatado com o cruzamento dos re-
sultados dos SNAP IV, das anotações nos guias e nos Diários de Campo.  

Evidencia-se que, antes das vivências, nenhum dos sujeitos exibiu 
menos de seis marcações nos itens do SNAP IV. Analisando os guias, obser-
vou-se, por exemplo, que SI4 denotou mudança no nível de atenção, o que 
foi percebido pelos professores. A modificação ocorreu positivamente, a 
ponto de não marcar nenhum item como demais ou bastante. 

No GI os sintomas que mais sofreram impactos positivos na de-
satenção correspondem aos itens relativos à falha em prestar atenção 
a detalhes, dificuldade em manter atenção em tarefas ou brincadeiras, 
não seguir instruções e dificuldade em responder a pedidos ou execu-
tar ordens. Quanto aos sintomas de hiperatividade e de impulsividade 
destacaram-se os itens que indicam parecer estar a “mil por hora”, 
emitir respostas precipitadas e ter dificuldade de esperar por sua vez. 

Crianças com TDAH apresentam comumente dificuldade 
quando precisam interagir através de brincadeiras com indivíduos da 
mesma faixa etária, realizar atividades escolares e manter a atenção. 
No entanto, conforme Figueiredo (2015), investigações internacionais 
sugerem que os espaços de natureza possibilitam acesso à intimidade, 
beleza, liberdade e desafio, e, por estas características, convidam ao 
movimento e à exploração. Com isso, possibilita-se às crianças desen-
volverem, além de suas capacidades motoras, autoconfiança, autono-
mia, imaginação e criatividade. Pôde-se perceber estes comportamen-
tos emergindo do Grupo Intervenção, à medida que os sintomas do 
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TDAH iam sendo minimizados ao longo do contato contínuo das cri-
anças com a natureza.  

Conforme Maller et al. (2009), é possível confirmar que a natu-
reza melhora a saúde, incluindo benefícios fisiológicos, psicológicos, 
físicos, sociais, além de desenvolver um comportamento ambiental. 
Em face dos resultados obtidos, há indícios que levam a crer que a na-
tureza também pode minimizar os sintomas do TDAH. 

As mudanças foram expressas principalmente através da desen-
voltura social, da autonomia, da percepção, da autoconfiança, entre 
outros. Com os sintomas do TDAH em níveis mais elevados antes das 
vivências, esses comportamentos não se manifestavam de forma tão 
satisfatória. Algumas evidências quanto a isso podem ser identificadas 
nas falas dos responsáveis e dos professores, conforme Quadro 3. 

Quadro 3 – Falas sobre comportamentos observados por responsáveis e professores 

Responsáveis Professores 

O SI6, antes desse acompanhamento 
que ele tá tendo contigo, né, melho-
rou de comportamento, tá mais 
“queto” e menos “briguento” (Res-
ponsável 06). 

Olha depois...(pausa) depois que ele (SI6) passou a 
frequentar a vivência foi uma modificação ótima no 
seu comportamento, porque ele não ficava em sala. 
Hoje ele já tá ficando, já faz uma tarefa, graças a Deus. 
Eu gostei demais do trabalho que foi feito, porque me 
ajudou bastante (Professora 01). 

Ele (SI5) transpareceu pra mim que 
ele ficou assim mais calmo no decor-
rer do projeto. É, ele mudou bastante, 
(fica pensativa) mas assim, depois que 
parou as vivências ele tá tendo uns 
comportamentos assim mais compul-
sivo e querendo sair mais pra rua 
(Responsável 05). 

É assim, ele (SI5) melhorou (pausa). Assim, as vezes 
ele vem com comportamento bem menos agressivo. 
De vez em quando ainda é agressivo, mas é o que ele 
vive em casa, né? Ele tá em casa e a mãe dele “judia”, 
aí o bichinho chega querendo descontar, né? Porque é 
a linguagem que ele conhece. Mas assim, no aspecto 
geral ele melhorou bastante (Professora 03). 

Desde que ele (SI3) começou a ir pra o 
projeto, ele tá bem educado (pensa-
tiva). Agora eu vou fazer o possível 
para mudar meus filhos também 
(Responsável 03). 

Hoje ele (SI3) está bem melhor em relação a ficar den-
tro de sala, principalmente com os colegas, porque 
antes ele não ficava. O contato que ele tem era como 
se fosse brincadeira de dar murro, essas coisas. Hoje 
em dia não mais (Professora 02). 

Na agitação, na agitação SI1 melhorou 
bastante. Porque mulher, ele não fazia 
nem as tarefas de casa, aí agora tá fa-
zendo, se empenhando mais, até den-
tro de casa tá se empenhando mais. 
Melhorou bastante (Responsável 01). 

De uns tempos para cá, SI1 está mais tranquilo, mais 
calmo. Assim, ele vem aqui para a sala e ele é bem 
proativo, ele quer fazer as atividades, isso é uma ques-
tão que eu já percebi (Professora 04). 

Fonte: Autores (2018). 

Responsáveis e professores referiram que o comportamento 
apresentou novos elementos, como introspecção, tolerância, calma, 
bons modos, empenho, menor impulsividade, persistência e proativi-
dade. O Responsável 05 aponta a falta que a natureza faz no cotidiano 
da criança, visto que, no período das vivências, esta criança mostrava-
se mais centrada e com comportamento menos impulsivo. Este resul-
tado confirma o estudo realizado por Taylor e Kuo (2009), que indica 
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que as crianças em contato direto com a natureza exibem níveis muito 
mais elevados de concentração, além de demonstrarem comportamen-
tos mais tranquilos. 

Os discursos, tanto dos responsáveis quanto dos professores, apon-
tam mudanças no comportamento dos sujeitos, seja na relação deles com 
as outras crianças e com os professores, seja na intensidade dos seus im-
pulsos. Vale salientar que comportamentos de agitação e, às vezes, de 
agressividade e de movimentação em sala de aula corroboram com a ma-
nifestação dos sintomas decorrentes do TDAH. Uma bolsista, que acom-
panhava o SI3, fez o seguinte comentário acerca da conduta dele: 

Eu não posso dizer que o comportamento do SI3 foi linear porque SI3 não é linear, 
definitivamente, eu acho que assim, teve altos e baixos. Teve tempo em que ele re-
grediu em determinado comportamento, mas se eu for comparar os encontros que 
fizemos, a maioria dos encontros eu vi mais uma evolução do que uma regressão. 
Nos pontos em que ele teve essa queda eu acho que teve justificativa, foi por causa 
do ambiente da casa dele e não ali na natureza com a gente e as crianças (Diário de 
Campo, B3). 

Foram unânimes as falas dos responsáveis, quanto dos professo-
res, bolsistas e pesquisadora, referente às observações das mudanças 
ocorridas nos comportamentos dos sujeitos do GI, após o contato com 
a natureza. Destacam-se os seguintes discursos: 

Os primeiros contatos com SI5 foram permeados por medo, insegurança e agressi-
vidade. Após dois meses de intervenção o que observo é uma criança que ainda 
apresenta comportamentos intensos, porém o nível de agressividade mudou consi-
deravelmente, bem como a vontade de realizar as vivências (Pesquisadora). 

SI5, durante a realização da vivência “Onde vivem os animais”, mostrou mudanças 
no seu comportamento: ele segue as instruções, não fica a mil por hora, não tem 
dificuldade em manter atenção e espera a sua vez (Anotações do B02). 

Foi muito bom vê-la (SI1) participando de algo que anteriormente ela não conse-
guia, já não vimos irritação e sim uma vontade enorme de acertar (Anotações do 
B01). 

Meu filho (SI6) tá muito diferente, antes do projeto ele brigava por tudo, hoje tá mais 
calmo (Responsável 06). 

(SI1) tem demonstrado mais tranquilidade para realizar as atividades em sala de 
aula (Professora 04). 

Portanto, ao analisar as mudanças que ocorreram com os sujei-
tos, compreende-se que deve ser considerado o contexto no qual o in-
divíduo está inserido no dia a dia, além da influência das atividades 
com a natureza. Os fatores presentes nesse ambiente podem ser posi-
tivos ou negativos. Não obstante, os estímulos positivos que receberam 
durante as vivências com a natureza devem ser considerados como re-
levantes. Porém, salienta-se que só o contato com a natureza não é re-
solutivo para mitigação dos problemas intrínsecos ao TDAH, porém 
possibilitam uma minimização de aspectos do desamor, muitas vezes, 
enfrentados por estas crianças. Tal circunstância corrobora com o es-
tudo de Benczick (2002, p. 91), quando afirma que as intervenções com 
base em estratégias cognitivo-comportamentais são psicoterápicas e 
promovem melhores resultados no controle de sintomas do TDAH.  
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Diante disso, considera-se que, a partir dos resultados apresen-
tados por responsáveis, professores e bolsistas, as vivências com a na-
tureza também podem configurar-se como estratégias auxiliares na 
atenuação de sintomas do TDAH. A comparação entre o modo de ser 
dos sujeitos antes e depois das experiências de contato direto com a 
natureza demonstra que o ambiente natural impactou o desenvolvi-
mento socioafetivo, melhorando as relações sociais e auxiliando no de-
sencadeamento de um processo de ecologia interna, que se refere à 
transformação da subjetividade.  

Para Guattari (2005), a subjetividade, as relações sociais e o meio 
ambiente funcionam como vasos comunicantes, ecossistemas em intera-
ção. Para ele, no entanto, estas três dimensões ecológicas estão em pro-
gressiva deterioração. As vivências com a natureza possibilitam a recupe-
ração de dimensões destas três ecologias, permitindo a criação de territó-
rios existenciais, por meio da ressingularização das crianças enquanto su-
jeitos. No que se refere às habilidades sociais, organizaram-se os relatos 
dos professores e responsáveis dos sujeitos no Quadro 4. 

Quadro 4 – Habilidades Sociais observadas por responsáveis e professores 

Responsáveis Professores 

Bom, sobre todo processo que passou, 
ele (SI2) com a senhora, ele melhorou, 
pra mim ele melhorou bastante. Na 
escola eu creio que sim, com os ami-
gos também. Ele disse que fez amigos 
lá na natureza (Responsável 02). 

Acompanho o SI2 desde a primeira série e, social-
mente falando, ele cresceu, tipo, consideravelmente. 
Como ele não socializava com ninguém, ele tinha 
essa barreira que o impedia de se aproximar das pes-
soas, conversar com alguém, brincar. Ele adora brin-
car com essas cartinhas e precisa de um companheiro 
para brincar com elas. Agora, ele quer companhia 
para brincar, né? Ele não brinca mais sozinho (Profes-
sora 06). 

Em casa ela (SI5) antes só brigava com 
o irmão e até comigo. Agora ela tá 
mais conversadeira e “brigano” me-
nos (Responsável 05). 

Olha, o que eu tenho observado é que antes ninguém 
queria brincar com (SI5), porque diziam que ela en-
crencava muito. E hoje já vejo (SI5) brincando com as 
colegas numa boa (Professora 04) 

Ele (SI6) é muito calado, num quer 
muita conversa, só quando tem raiva 
parte pra cima pra brigar. Acho que 
ele é assim porque o pai dele batia 
muito nele e mandava calar a boca 
(olha para cima e suspira), mas agora 
até que tá melhor! É...(pausa) ele tá 
melhor (Responsável 06) 

O (SI6) hoje tá bem, bem melhor. Que é assim, antes 
ele ficava na dele. Ele ficava num cantinho, aí hoje ele 
já está interagindo com os colegas, sim, (Professor 
05). 

Não tem a questão de assim, só querer 
brincar com os irmãos, ela (SI4) já tem 
amigos, né? E isso é muito bom. E foi 
depois que foi pra esse projeto de na-
tureza, viu? (Responsável 02). 

Ela (SI4) sempre foi uma menina tranquila, bem cal-
minha. Mas o que melhorou bastante nela foi a rela-
ção dela com as pessoas. Então, ela nunca deu traba-
lho na sala, o negócio dela era gostar de se isolar, não 
fazer amizade e nesse aspecto, houve uma mudança 
grande (Professora 01) 

Fonte: Autores (2018). 
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Os aspectos destacados por professores e responsáveis referem-
se à criação de laços de amizade, extroversão, tolerância e interação.  

Os sujeitos SI3 e SI5, no início da intervenção, não se entendiam; mais de uma vez 
chegaram a se agredir fisicamente. Porém, no decorrer da pesquisa, a relação entre 
eles ficou muito próxima, indicando mudanças no comportamento social e afetivo 
deles (Pesquisadora). 

Outro aspecto que mudou bastante foi a relação dele (SI3) com os colegas. Ele pas-
sou a interagir sem agredi-los e até os ajuda, ao perceber que alguém não está fa-
zendo a atividade como ele acha que deveria ser (Professora 03). 

Monquina, eu amo tu e amo tá aqui. Eu perguntei: aqui onde? E ele (SI3) respondeu 
com um largo sorriso: Oxe! Na natureza...  (Pesquisadora). 

(SI1) diz que gosta muito de você (pesquisadora) e das outras pessoas que vão pra 
lá na natureza (Responsável SI1). 

Observa-se, portanto, que os problemas comportamentais, de 
habilidades sociais e afetivos dos sujeitos, indicados pelos responsá-
veis, professores, pesquisadora, bolsistas e próprios sujeitos, estão re-
lacionados aos sintomas do TDAH, porém, também podem se referir a 
questões emocionais, decorrentes de um contexto familiar contur-
bado. O ambiente familiar afeta a motivação, a capacidade de concen-
tração e as relações sociais das crianças. A convivência em um ambi-
ente natural, afetuoso e com limites, como o que foi proporcionado du-
rante o período do estudo, contribuiu para que os sintomas do TDAH 
diminuíssem, refletindo-se em mudanças nos aspectos do desenvolvi-
mento das crianças envolvidas, que impactaram diretamente na ma-
neira de se relacionarem socialmente. 

Durante a realização das atividades, identificou-se o surgimento 
e/ou melhoria das habilidades sociais e educativas também indicadas 
em estudo de Del Prette e Del Prette (2005): realizar atividades; estabe-
lecer limites e disciplina; gerar reciprocidade positiva; expressar suas 
opiniões e responder positivamente às orientações. Da mesma forma, 
identificou-se que o contato com a natureza contribuiu para a forma-
ção de um comportamento social adequado, bem como auxiliou os su-
jeitos do Grupo Intervenção em relação ao seu aspecto cognitivo. 

A desatenção a detalhes, esquivar-se de exercícios que requerem 
esforço mental extenso ou cometer erros por descuidos impactam di-
retamente no processo de aprendizagem. Na primeira entrevista reali-
zada com os responsáveis e com os professores, isso ficou bastante evi-
dente. Porém, ao analisarmos os discursos dos mesmos informantes, 
depois da intervenção, eles sinalizaram que as crianças demonstravam 
maior interesse nas atividades escolares e o processo de aprendizagem 
vinha apresentando melhoras. Os relatos indicaram, também, que as 
crianças passaram a demonstrar mais motivação para irem à escola, 
como é possível observar no Quadro 5. 
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Quadro 5 – Interesse em atividades escolares e na aprendizagem 

Responsáveis Professores 

Eu percebi que todo esse processo de 
(SI5) tá indo pra natureza é muito bom, 
foi muito bom pra ele, até mesmo pra 
cabeça dele pra ele entender um pouco 
mais as coisas da escola (Responsável 
SI5). 

Ele (SI5) tem mais vontade de fazer as atividades. 
Antes ele fazia, mas rapidamente e ele já can-
sava, não queria fazer, é…(pausa) ele só queria 
brincar e hoje eu percebo ele mais interessado 
(Professora 03). 

SI4 botava dificuldade pra ir pra escola, 
mas quando dizia assim, tem o passeio, 
tem aula de campo, ela acordava cedo, 
sem ajuda, e ficava naquela ansiedade 
pra ir, e às vezes até pra dormir era 
aquela dificuldade ajeitando as coisas 
dizendo que ia pra aula de campo (Res-
ponsável 04).   

Porque assim, ela (SI4) estava sem querer vir pra 
escola no início do ano. A mãe já mudou de ho-
rário duas vezes pra ver se ela se interessava e as-
sim nos últimos tempos, depois das vivências ela 
deixou de faltar (professora 02). 

Esse é meu filho, antes SI2 reclamava 
que não sabe de nada. Parece que ele 
não aprende como os outros meninos! 
Mas agora ta com mais vontade de ir 
pra escola aprender (Responsável 02). 

SI2 não sabe ler, tem muitas dificuldades. Antes 
não queria ficar em sala de aula porque dizia que 
não sabia nada. Agora já fica e diz que se não vier 
para a escola, Monica não o leva mais para a na-
tureza (Professora 06). 
SI2 sempre teve essa grande dificuldade na 
aprendizagem. Mas assim, a questão dele… a 
vontade dele aprender que aumentou bastante, 
né? (Professora 01). 

As atividades SI4 só faz quando ele 
bem quer, né? Que ela começa a fazer, 
mas aquele mesmo jeito. Mas sobre 
esse tratamento aí melhorou bastante, 
bastante mesmo (Responsável 06). 

Eu noto que SI4 está mais motivada para vir a es-
cola e está participando bem mais das atividades 
propostas (Professora 02).  
 

SI1 deixou mais de ser desatenta um 
pouco, às vezes quando começa a fazer 
as tarefas em casa quando bem quer, aí 
diz “Não, mãe, eu vou fazer né, porque 
vai que Mônica vem (Responsável 02). 

Em relação com a aprendizagem, ainda é muito 
difícil, mas ela (SI1) tá melhorando um pouqui-
nho, ela ta avançando. O meu trabalho com ela é 
mais individual né? Assim, porque a aprendiza-
gem é realmente lenta (Professora 04). 

Fonte: Autores (2018). 

Comportamentos identificados pelos responsáveis e pelos pro-
fessores no início da pesquisa foram alterados, com os sintomas do 
TDAH sendo minimizados. As crianças apresentaram maior motiva-
ção, persistência, compreensão, assiduidade e interesse pela participa-
ção nas atividades, como ressaltaram responsáveis e professores.  

O SI2 tinha maior dificuldade de aprendizagem, conforme as fa-
las da Responsável 02 e Professoras 06 e 01. Porém, dentre os partici-
pantes das atividades de contato direto com a natureza, era quem mais 
queria aprender. Ele se esforçava e cada vez que conseguia realizar uma 
atividade, era como se o mundo inteiro se abrisse para ele. 

Em pessoas com TDAH, a capacidade de responder bem a situa-
ções novas, de forma adaptativa, está comprometida, o que induz a um 
baixo padrão de motivação, tornando a criança irritada e aborrecida. 
Esses aspectos podem ser relacionados à expectativa dos sujeitos com 
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os quais eles interagem, sejam amigos ou pessoas da escola (Bofer, 
2009). Porém, no período de realização das vivências nos espaços na-
turais, observou-se que as crianças diagnosticadas com TDAH adapta-
ram-se bem à nova situação e conseguiram realizar as atividades apre-
sentadas no decorrer do projeto, sem grandes dificuldades, além de de-
monstrarem prazer. Fjørtoft (2001) afirma que os ambientes externos 
são considerados essenciais à aprendizagem e ao desenvolvimento das 
crianças. 

Triangulação entre dados, como exercício de síntese 

Após a análise individual das categorias, faz-se necessário trian-
gular os resultados dos questionários SNAP-IV e entrevistas com os in-
formantes da pesquisa em relação aos sintomas de TDAH, aos compor-
tamentos, às habilidades sociais e ao interesse em atividades escolares 
e na aprendizagem. A figura 5 apresenta uma síntese da triangulação. 

Figura 5 – Triangulação dos dados empíricos com os Sintomas do TDAH 

 
Fonte: Autores (2019). 

Considerando as categorias que emergiram a partir dos discursos 
dos informantes, pode-se afirmar que em cada uma delas, as crianças 
do Grupo Intervenção apresentaram maior ajuste, tendo sido benefici-
adas pelo contato direto com a natureza, que atuou sobre cada um dos 
sintomas do TDAH, minimizando-os.  

Em relação aos sintomas do TDAH, como a desatenção, que no 
SNAP- IV pode vir como “dificuldade em manter a atenção” ou “parece 
não ouvir quando se fala com ele”, verificou-se que, ao realizar as ati-
vidades, as crianças que antes apresentavam este sintoma de maneira 
intensa, conseguiram desenvolver melhor a atenção e a concentração. 
Ainda, houve melhoras nos seguintes aspectos: “é facilmente distraído 
por estímulos alheios à tarefa”, “não segue instruções até o fim”, “não 



Educação & Realidade, Porto Alegre, v. 50, e136168, 2025. 
 

  

 18 

Crianças com TDAH em Contato com a Natureza 

termina tarefas escolares”, “evita esforço mental prolongado”. Há evi-
dências que adquiriram mais foco e interesse, conseguiam terminar a 
atividade e com maior concentração. 

Quanto aos sintomas da hiperatividade e da impulsividade “corre 
de um lado para o outro”, “tem dificuldade em brincar ou envolver-se 
em atividades calmas” e “fala em excesso”, também apresentaram mu-
danças positivas, com evidência de acesso a estados de tranquilidade, 
maior participação e manutenção de momentos de silêncio/concen-
tração. 

No Grupo Controle as modificações apresentadas indicam uma 
mudança positiva na marcação do SNAP-IV relacionada a “parece não 
escutar quando lhe falam diretamente”, alterando de “bastante” para 
“só um pouco”. Em contrapartida, um outro sujeito acresceu o sintoma 
da desatenção, mudando de “pouco” para “demais” nos itens “dificul-
dade em manter atenção em tarefas ou em brincadeira” e no item “dis-
traído a estímulos externos”. Quanto a hiperatividade, a única mu-
dança foi um sujeito que na marcação do SNAP-IV saiu de bastante 
para pouco, no item correspondente a estar a mil por hora. 

Os efeitos das atividades junto à natureza atuaram no processo 
de desenvolvimento dos sujeitos do Grupo Intervenção. Para cada sin-
toma do TDAH, houve um impacto positivo, um aspecto novo que se 
descortinou diante dos olhos dos responsáveis, professores e dos pró-
prios sujeitos. Desta maneira, evidencia-se a relevância da interação da 
criança com o meio natural para a minimização dos sintomas do 
TDAH. Os sintomas do TDAH apresentados pelos sujeitos da pesquisa 
comprometem e dificultam suas atividades e relações, mas, à medida 
que os sintomas se atenuam, observam-se melhorias na sua qualidade 
de vida, o que se evidenciou com este estudo. 

Pode-se inferir que o fato de as crianças do Grupo Intervenção 
terem participado ativamente das vivências com a natureza, que se 
constituíram em ambientes estimulantes, refletiu-se em mudanças 
consideráveis nas suas formas de manifestação em diferentes aspectos. 
Bonadio e Mori (2013, p. 43) colocam que, quando as crianças são en-
volvidas em atividades interessantes, os sintomas do TDAH são mini-
mizados. Já em ambientes ou atividades pouco estimulantes, a fre-
quência de sintomas tende a aumentar.  

Triangulação com outros estudos, como exercício de 
validação 

Sobre a relação entre natureza e pessoas com TDAH, especifica-
mente, há poucos estudos publicados, entre eles, por meio de uma aná-
lise integrativa realizada no período de 2003 a 2019, identificaram nove 
artigos cujos resultados apontam que as atividades ao ar livre reduzem 
os sintomas de déficit de atenção/hiperatividade (TDAH), bem como 
auxiliam no desenvolvimento cognitivo e socioafetivo. Ainda apontam 
que maiores níveis de verde foram associados a menores chances de 
sintomas de TDAH e sugerem uma ligação entre a desconexão das cri-
anças da natureza e o recente surto de transtornos da infância, como o 
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TDAH. (Taylor; Kuo, 2004, 2009, 2011; Godbey, 2009; Van Den Berg; Van 
Den Berg, 2011; Arns et al. 2013; Yang et al. 2019; Donavan et al. 2019; 

Damasceno, 2019)3. 

Pesquisas sobre a presença da natureza em ambientes escolares 
apontam que espaços de aprendizagem ao ar livre promovem mais in-
teração social, comunicação, cooperação, melhorando os comporta-
mentos sociais, a inteligência emocional e o desempenho acadêmico, 
além de ampliar a inclusão (Mannion, 2003; Dymenty, 2005; Dymenty; 
Bell, 2006; Mirrahimi et al. 2011). 

Outros estudos compartilham a conclusão de que a paisagem in-
fluencia beneficamente a atividade física e o desenvolvimento motor 
das crianças, evidenciando-se reflexos na saúde física e mental (Fjør-
toft, 2004; Mccurdy, et al.  2010). Além dos benefícios fisiológicos que 
as crianças usufruem, decorrentes do contato com a natureza, eviden-
ciam-se também benefícios psicológicos, espirituais e sociais (Wells; 
Evans, 2003; Maller et al. 2009; Godbey, 2009; Corraliza; Collado, 2011). 
De modo geral, as experiências estéticas decorrentes do contato com 
ambientes naturais impactam na qualidade de vida, nos modos de ser 
e de viver, ressignificando as relações com o mundo, constituindo-se 
como elemento essencial para o desenvolvimento das crianças, sua sa-
úde e seu bem-estar (Kellert, 2006; Marin; Kasper, 2009; Chawla, 2015). 

Crianças são beneficiadas nos aspectos cognitivo, emocional e fí-
sico quando em maior contato com a natureza, quando usufruem de 
aprendizagens socioafetivas e ecológicas, que ampliam sua capacidade 
de lidar com situações adversas e possibilitam experiências psicológi-
cas restauradoras, além de gerar envolvimento e sensibilização, ressig-
nificando as relações, inclusive com o ambiente natural  (Strife; Dow-
ney, 2009; Lima-Guimarães, 2010; Corraliza; Collado, 2011; Cheng-
Hsuan; Monroe, 2012; Collado; Corraliza, 2015; Assis; Mazzarino, 
2016). O contato com a natureza também amplia a qualidade de aten-
ção e de memória das crianças (Schutte; Torquati; Beattie, 2015). 

Portanto, tanto os estudos amplos sobre a relação das pessoas 
com a natureza quanto os específicos com crianças com TDAH afir-
mam que múltiplas dimensões da existência humana são beneficiadas, 
pelo próprio aspecto biológico do ser, às vezes esquecido na sociedade 
contemporânea. Em síntese, a interação com a natureza se reflete no 
desenvolvimento de aspectos físicos, psicológicos, emocionais, espiri-
tuais, mentais, cognitivos, de aprendizagem, de atenção e memória, 
portanto na qualidade de vida, nos modos de ser e viver mais sensíveis. 
Amplia as possibilidades de comunicação, de cooperação, de inclusão, 
o que repercute em experiências de afeto, que extrapolam as relações 
sociais, para a relação com o mundo e seus seres. Especificamente em 
crianças com TDAH, os sintomas são minimizados, como este e outros 
estudos mencionados reiteram. Deste modo, pode-se afirmar, com 
Kellert (2006), que a natureza se mantém como um elemento indispen-
sável e insubstituível para o desenvolvimento humano. Além de Kellert, 
estudos de Louv (2015), Tiriba (2006) e Godbey (2009) atestam prejuí-
zos para o ser humano diante da ausência do contato com a natureza, 
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sendo que, dentre as diferentes faixas etárias, Kellert (2006) aponta que 
as crianças sofrem de forma desproporcional quando se limita este tipo 
de contato, o que afeta seu desenvolvimento a longo prazo.  

Considerações finais 

Durante o período de intervenção, o que ficou evidenciado foi que 
as vivências com e na natureza estimularam a criatividade, a exploração 
da liberdade e a interação com os outros e com o ambiente. Deve-se levar 
em conta que as atividades foram escolhidas de modo a serem interes-
santes e instigantes, mas, principalmente, por estarem relacionadas aos 
sintomas do TDAH. A síntese da proposta foi desenvolvida pelas pesqui-
sadoras e está sintetizada no guia de observação, o que se coloca como 
uma contribuição para estudos com pessoas com TDAH. 
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